0 ESTANDARTE CHRISTÂO 

ORUAM DA EfiREJA PROTESTANTE EPISCOPAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Arvorar o cstnndurtr uom povos — Iimins 0*2:10. 


VOL. I. 


ASSIGNATURA: 

poi: ANNO. 3 S 000 


PORTO ALEGRE, MAIO DE 1893 


PUBLICAÇÃO: 

UMA VEZ NO BRIMIPÍO 
DE CADA MKZ 


N. 5. 


E.rpcfliente 

Toda a rorrc^pondrnrla itere-se dirlirlr ú 
caixa do correio n. •'». 

0 «wcrlptori.. da rcdacoáo jirlia-sc no oili- 
Hclo dn Kscoln Americana ». S87 Kna Volun¬ 
tários da Patria. 

J. W. Morris 


Rkdactojies Rhvpoi 


W. C. Brown 


>>st a reflacváo dão-se todas as inrortna- 
ções sobre tratados, r pubHcacões evangélicas. 
Todas as pessoa» i|iie desejarem tomar assliriin- 
tnra dVste jornal dar-se-lmo ao eneommodo de 
nos remei ter son endereço que serão tmnie- 
diataiiientc nttendidas. 

Os pagamentos poderão ser feitos pelo cor¬ 
reio. 

Relação «los missionários 

1MHITO ALKKRE 

llcvdos. — J. w. Morris « W. C. Brown. 

Residência: — Una lii«!e|»en*lencia Esquini SiíreiS Harlins. 

Oatechista — Sr. A. V. Cabral. 

Ilrsiileieta: FscoU Americana i»S7. loluiiUrios «ia Patria. 

Caixa do Correio A." •». 

KIO i-KA mu; 

Rovdo. L. L. Kinsolving. 

Rrsiilmria: — 117 lllia Ifi dc Julho 117. 

fatechista — Sr. Vicente Brande 
Rfjiiilmcin : Kua \ illela N. 

rCaira cio Correio N.° d 7. 

PELOTAS 

Rev l«>. — J. G. Meem. 

Dafrehista — Sr. Antonio M. de Fraga 

liesideai u: \. HM Kii.i Fdi/. «la Liliilia. 

Caixa do Correio X.° 114. 

Kit» DOS SINOS 

( 'atechista. Sr. Boaventura de Souza e Oliveira. 

0 Baluarte do erro 

Não cabe no espaço exíguo de que dis¬ 
pomos assigualar de vez os males que es¬ 
piritualmente nos acabrunham. Uomtudo 
não recuaremos ao dever (pie a nós mes¬ 
mos nos impomos de chamar a attençâo 
publica para tudo aquillo que nos impede o 
passo para a regeneração e progresso es- 
pirituaes. Julgamos não enganar-nos as- 
sigualando como um dos baluartes do erro 
aquillo que nos tem ultimamente lançado 
por vezes na senda do barbarismo — a 
ignorância. In numeras são as difficuhla- 
des que temos encontrado em nosso cami¬ 
nho e cuja causa está na ignorância. (ípnio 
é sabido o Ohiistão precisa saber lêr a 
Biblia e este dever é reconhecido pelas 
popalaçpes protestantes onde a poreenta- 
gem (by pessoas ahalphabetas é muito me¬ 
nor J/ò entre os povos de outras religiões. 
Poi^oem: mas como vão os nossos cam- 
]Rj»?zes lêr a Biblia. os tratados, os jor- 
emfim tmh* aquillo (pie no mundo 
jjpnrislão são outras tantas íontês de luz, 
/ se pela maior parte não sabem lêr? Quan- 
f las e quantas casas não temos encontrado, 
aliás de homens abastados, onde não ha 
uma pessoa habilitada para lêr o rotulo 
do um medicamento! Nâe precisamos ir 
muito longe dc Porto Alegre para nos ca¬ 
pacitarmos destes factos que são bem co- 
nhecidos. Os resultados dessa ignorância 
são por (b inais lamentáveis, todos o sabem. 
Quando a Republica triumphou no Brazil 
era expectação geral da pleiade republi¬ 
cana, que a liberdade de cultos seria con¬ 
stitucionalmente. consagrada. E de lacto 
o foi, e ahi estão bem claras, em alguns 
paragraphc* do art. 71 da Coiistiuiição de 
nosso Estado, us garantias a que temos 
direito. Nt* entanto o que se dá ? A cada 
passo as auctoridades dc íóra, mal infor¬ 
madas queremos crêr, estão lançando vexa¬ 
tórias prohibiçOes aos nossos cultos e fa¬ 
zendo o que se costuma chamar vista c/orda 
ás perseguições e injurias de nossos evan¬ 
gelistas. Bem sabemos as. diflieuldades 
com que tem luetado os ditferenies gover¬ 
nos para fazerem seus delegados compre- 
hemlercm o altruísmo das intenções repu¬ 
blicanas. mas não será demais que as au- 
ctoridade* superiores toguem hem patentes 


os- direitos que nos assistem no exercido 
de‘ nossa propaganda puramente religiosa. 
Passemos adiante. A que devemos este 
estado dc ignorância? 

Ao Estado? Talvez a elle caiba uma 
parte da culpa, mas não toda. Todos os 
annos elle dispende umasomma considerá¬ 
vel com a verba — Instrncção — d *'* sa¬ 
bido que nos últimos tempos sempre algujis 
esforços tem-se feito para que o povo re¬ 
ceba alguma luz. 

No entanto o Estado não pode estar 
em tantas relações com o indivíduo a ponto 
dc fazêl-o estudar (ao menos que não te¬ 
nhamos a instrncção obrigatória) como o 
está a Egreja. Dissemos em antecedente 
artigo que a Religião é a policia de um 
povo. Comprchendeiido este dever que,as¬ 
siste á Egrcja de velar pela instrncção e 
educação dc seus membros, a Egrcja Pro¬ 
testante Episcopal, como todas as cgrejas 
evangélicas do Brazil, não poupará esfor¬ 
ços para semear a ihstrucção sã c bem 
dirigida. Na Àustralia e em outros pai- 
zes onde as cgrejas protestantes trabalham 
ha mais tempo, muito mais se tem feito 
pela instrncção do povo do que no Brazil 
( durante estes quatro séculos que tem Sc 
descoberto. 

O Arrependimento 

1. ® Quando os Apostolos do Salvador 
sahiram proclamando livramento a todo o 
inundo, os homens perguntaram, ,.Que fa¬ 
remos nós para nos salvar (Actos 2:37; 
1 (i: 30). E a resposta foi, „ Arrependei-vos.“ 

2. " ^Arrependei-vos“. inudae de vida, 
alterae vossos propositos, transtornae vos- 

!sos entendimentos: „con vertei-vos M (Actos 
3 :10). „8alvac-vos (Besta geração depra- 
' vada w (Actos 2 : 40). 

Subvertei vossos alvos, vossos motivos, 
vossas vidas. E’ esta a significação da 
comprehensiva palavra grega (pie traduz- 
; se. por „Arrependei-vos.” 

| A tristeza, pois, não é arrependimento; 
a contrição profunda, c a angustia de co¬ 
ração não são o arrependimento. Nem o 
! sofiVimento, nem a afflieção physiea ainda 
, que impostas pela errada auctoridade eccle- 
siastica, são o arrependimento. Um liòmem 
pode procurar, como Ksau, „um logar de 
arrependimento, solicitado com lagrimas 
(Hebreus 12 :17), e pode como elle deixar 
de achal-n. Isto é, o arrependimento não 
é mera mente, um gráo intensissimo de 
[contrição. Qual è' i» arrependimento en¬ 
tão? K’ a renuncia do pcccado. 

3. ° Um homem segue o caminho da mi¬ 
na. E’ escravo do peceado que lhe rúe o 

■ coração como um insecto insidioso. Dorme 
ou está cego ou surdo cm mera escravidão 
ao mundo,, ao demouio, ou a sua própria 
carne. 

A um tal homem vem o evangelho. Em 
primeiro logar mostra a mina em (pie o 
homem está; em seguida, a vereda da sal¬ 
vação (Bossa ruina. Mostra-lhe quão cegos, 
estúpidos, e vis são a. vida e os propositos 
do homem. Esle evangelho lhe manifesta 
a‘ separação de Deus como a uma e unica 
maldição penosissima, o pcccado como um 
' e uuico mal contra o qual elle e todos os 
homens devem pelejar. Diz-lhe como pode 
pelejar copi successo agora — como pode 
pelo auxilio promittido, ter esperança da 
i victoria e. d<» triumpho. 

Então o homem erê. Até agora elle era 
! um homem desnorteado. A’ luz da histo¬ 
ria da vida e morte do Salvador do muh- 
j do, a existência (Velle era tão sómente lou- 
I cura, e seu lim a confusão. 

| Por eoiiseipiencia elle se arrepende. Dá 
; meia volta á direita c não segue mais o 
máo caminho. Muda todas as suas ideas, 
seus propositos, seus fins. e suas aspirações. 

■ Aquelle que anligamente amava, é o que 
agora elle aborrece. () que xiíü ‘ora con¬ 
siderava inoffensivo, agora evita'«Juno uma 
pesk*. Uma nova luz brilha sobre a vida 
humana, um esplendor do eeu baptizou o 
mundo o as veredas do mundo \ê to¬ 
das as cousas eniuo são, uão u »mo app.ii> 


cem. Começa medir as cousas conforme geral, são principalmente para os profes¬ 
sou valor real, entender a vaidade das cou- sores e os homens sciontifioos. Todavia, 
sas tomjioraes, a realidade das cousas eter- um dos mais antigos no mundo, trata de 
nas. Nunca mais lê para traz d enigma assumptos os inais importajites e vive hoje 
da vida. Principia ao começo. Resolve mais do que nunca. 

viyer á nova luz o andar pelo novo co- 'Este livro è a Biblia, a Palavra dc Deus, 
nhecimento cm que cré — e assim (Besta as Santas Escripturas. O livro mais pn- 
mancira arrejycmle-se. pular em qualquer paiz qaasi não chega 

O arrependimento, pois, é o pôr-se. as até uma (luinta parte dos volanies dqs 
avessas, o transtornar a posiçíto rBrnn ho- Biblias, Novos Testamentos, e das partes 
inem para coiii Deus, o alce nu- toda a sua das Escripturas que agora publicam-se n’um 
opinião de si mesmo, do seu Creador, c do! anuo. 

universo, o fazer mudar de vida e dc ca- Em 1884 a Sociedade Biblica na Ingla- 
mmho. terra publicou 3,118,304 dc volumes, bm- 

4. " E. claramente, não é uma cousa feita quanto a Sociedade Biblica cm Nova York 
uma vez para Sempra, e acabada. O ar- publicou no mesmo anno 1.357,051 dc vo- 
repemlimento da natureza do homem não lumes. 

é um aeto porém um estado. Continua, Accrescentae ao numero (Bestes os pu- 
como a fé, pela vida. O caminho Cliris- bliçados em Lisboa, Allemanha, França, e 
tão priucipia, continua, i* finaliza no arre- outros logaras, e o total attingc a mais 
pendimento. O ariTepcndimento aeompa- de 5.000,000 (cinco milhões) de exemplares 
nha todo o aeto dc culto, é uma ncressa- publicados ívum anuo, 1884. 
ria preparação para cada meio dc graça Desde aquelle anno a circulação tem se 
O moço recruta, entrando no exercito de augmentado anno após anno. Não precisa 
Jesus Christo, professa o arrependimento | philosopho para dizei que um tal livro 
ao atravessar o limiar da casa da fé. O! tem em i os princípios da immortalidadc, 
mais velho bispo, envelhecido peb» confiicto i visto que imprime-se cada anno em nume- 
Christão o professa, — ;ls palmas e a co ro cujos algarismos são admirabilíssimos, 
rôa perante os olhos moribundos. S. A- Oada paiz tem seus livros nacionacs, isto 
gostínho arrependia-se toda a sua vida. é, livros escriptos por seus distinctos filhos. 
Athanasio — firme e claro, calmo, severo e esses se reimprimem de auno em anno. 
e intrépido, como mudos archanjos arma- podendo elassificar-se em o numero dos liv- 
dos — ora como um. penitente todos os ros vivos n’aquelle pair, mas que não estão 
cincoenta annos durante os quaes pelejava bem conhecidos em outras linguagens. Por 
contra o mundo em nome do Senhor. E exemplo, as obras de Shakespcare, o mais 
todos os grandes e justos, todos os heroes; afamado entre, os poetas iuglczcs, estão 
do Christianismo, todos os puros nomes que traduzidas em outras linguas, mas o nume- 
alumiam a historia da Egreja Santa Da- ro das traducções não excede, talvez de 
[ tboliea em todas as terras e em todos os uma dúzia. Também as obras do illustre 
séculos — todos viviam e morreram peni- poeta Camões e« ão traduzidas Mas tanto 
j tentes. O arrependimento e a fé foram * Shakespcare como Camões, fóra dc sua 
seus companheiros até o fim. própria linguagem, perdem muito de sua 

O homem precisa viver arrependido toda | inspiração c espirito. Assim, pois. as obras 
a vida. Não é necessário que elle sómente | (Bestes, tanto como de. outros cscriptores 
converta-se, mas que fique convertido —I nacionacs são livros viros unicamente em 
não que sómente mude de caminho, mas j suas respectivas linguagens. 

(pie o guarde mudado. Mas que diflferença se dá com a Biblia! 

5. ° Desde seu encetar até seu tnumpho | Aqui achamos um livro não somente Wro, 

; perfeito, o arrependimento vem — oEvan-jmas também internacional , porque a Bi- 

gclho declara — como dom de Deus. To- j blia está traduzida em 2íbi linguagens •• 

da a ílliminaçâo do entendimento que oldialectos. 

precede, o convencimento de pcccado c de Qaasi trezentos! 

íectidão c d’um juizo vindouro — é obra Não ha duvida nenhuma que a Biblia 
do Espirito Santo. O poder de ter segura é o livro para toda< as nações, >ia temos 
até o lim essa convicção, a luz para ver noticiado a circulação admiravel. r agora, 
o rosto.de nosso inimigo, o poder de en- vemos «pie cila não é um livra limitado a 
caral-o armado, —são dons do mesmo Es- unia duzia de língua-', mas b - e e estuda-se 
pirito. ein (piasi vinte e cinco dúzias! 

O homem que procura o arrependimento Como é que dia tem chegado a tal po- 
tem de encarar seu peceado e pelo menos, i polaridade? Sempre pelo favor e auxilio 
luctar incessantemente e, se fôr preciso, ile todos os homens? Respondemos que não. 
morrei* no combate, sabendo que este é o Poripie a Biblia teve de luctar contia per- 
unico rccurao de salvação para elle ou seguições tão violentas que [iodemos dizer 
qualquer outro/«er feito na similhauça de que sómente o poder de Deus a preservou. 
Deiís c não do diabo, vBeste ou cm ou tio E ainda mais cila sobreviveu «áquelles 
(pialquer inundo onde o Senhor é Rei. séculos de trevas- em qne estava escondida 
Bisiiur Thompson. nas bibliothecas boloientas, dinaiite a igno¬ 
rância e superstição da Edade-Media. 

Sua circulação enorme deve-se ;ui fju*to 
que a Biblia destina-se não sómente. paru 
os sacerdotes e ministros, mau tombem 
para o povo. 

Ella trata de assumptos os mais sublimes 
e conhecidos dos homens, c ao mesmo tempo 
falia ao coração individual com vuz de 


(Traduzido por L. L. K.) 


0 LIVRO IIVIIMORTAL. 

Disse um corto escriptor: «Os livros 
j como os homens, são mortaes.» Demon¬ 
strando a verdade (Bestas palavras em ge¬ 
ral, elle prova também que ha um livro terno amor. Narra-nos o principio de 
1 que vão é mortal. todas as cousas teitas, e talla também com 

Entre os milhares de livros publicados certeza acerca dc seu tini. 
lia dez annos, poucos são hoje lidos. Muito Sobre tudo ella mostra o unieo modo 
menos ainda entre' áquelles que publica- pelo qual o homem pode achar ívconcilia- 
| rain-se ha vinte ânuos, e assim cada de- çào e salvação cu Deus. por meio dn Sal- 
! cennio ou vicennio (|uc volvemos ao pas- vador, Jesus Christo, o Filho de Deus, 
-ado, o numero dos livros viros uiminiie O homem pode oppór-se â Palavra de 
cada vez mais. D’aquellus que bem mais Deus se elle qui/.ei : Çambern elle po<!< 
i de dez seeulos de idade é faeil enumerar levantar um chttpéo de -sói contra o sói. 
a lista. Mas nem deixa este de resplandecer, nem 

Não ha meia duzia que tenham idade 1 a Biblia de ser lida e «• palbatlu 
IPgual a da Biblia. * ; Melhor agora do que nunca .ncr>. V* - 

Como lia exccjições em todos as regras, | conhecemos a grande \erdatb da -: al.t. •- 
também a sobredita, «Os livros são mor- do^Ajiosiolo São IV Iro. A i ala\ im do 
laes , tem suas exeepções, mas e>tas uão Senhor permamve etertianienl 1 -. «• «a i •; 
s ão tantas que nos leve.-n a abandonol-a. lavra é « que vo> f.»i aiuinni ia-ia |*••io 
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KSTANDAIITE CRISTÃO 


Pensamentos 

o principio 


PrcniHçòc» 


na cusa vazia pela lit** o por nutriente» c «timulan- 

ilha c imiw-cu-lhc ver a t-s alimento», enmtudo imo lhe t.-m fcrne- 
.I...... .... ;ia«im eido uui guia para o caminho nem mtro- 


() teirtor <lo Senhor 
leiloria. 


cia 


t,wlio ronténi v-idade» .|ne oxalá to 'la Ç™"?* üí, ãuzido em seu'coraçie poder moral algum 


tossem conhecidas por todos os moços: 


O filho prodigo 
vir a seu pac. 

Cada momento 
dnde de Deus. 


eahiu em si, 


urna parabola da bon- 



Quasi todos 
pensando que 


os que perecem, 
»stâo no caminho 


fazem 
sal va¬ 


re Y. Observer. 


\f fíi ,r ill Se HO p(‘II _ — „„ itnvin tinin I Ii PH n ■inuucn iwi uun w estimulaa 

ausência de sua filli» „ ,-- . , . . - nar 

lagrimas assim eido um guia pai 

tinhai ido ^ cbe {, iJu^JÔssaV.stringir o iílicilo exercicioMa- 

„ hcio. çonte.»plal-a 5„ c ne» poderea mentae» e physico». Ellea 

ollas palavras acharam o Shintoisnio c o Buddhismo 
muitos annos. completamentcincapazesderaalizal-o.Acha- 
coraeão c na ram também inúteis para esse fim todas 
sapparecido as formas de infidelidade, hoje tão derra¬ 
madas pelo inundo. Nada debaixo do sol, 
a não ser o Evangelho de Christo, podia 
fazel-o. Este facto foi interessantemente 
reconhecido pelOs japonezes quando o banco 
Mitsui começou a funccionar em Tokyo. 
E’ este uni banco nacional, garantido pelo 
governo. Educaram-se moços japonezes 


dír"''ih«hd» ra^r^o «suco, que- pulve. isuilospor «m tcm|u-«u yi.tu iru»<u 
brar um vau», e repaml-os depois, porem 
D lugar do rasgão e da quebra, será sem¬ 
pre evidente. Esta leitura em uma hora 
dá ao vosso coração tal prejuízo que o 
tempo nunca mais reparará iiitciramente. 


vel e prompto; porem verso apos verso 
ficiuTiatn-lhc á memória c rlla repetiu: 

Eallac com ternura! é muito melhor 
I Governar com doçura que com temor! 
Fallae com ternura! (pie rudes palavras 


Mão è tão importante o não saber quando 
virá Christo como <» estar prompto a re¬ 
cebei-». 


Fallae com ternura! 


• 11*1 V.I liw. UUUVW wil» 

Não quebrem do bem o lustre, o esplendor. CS p CC i a i men te para trabalharem no estabe¬ 
lecimento, segundo o systema dos estran- 


Os homens que escaYncrem do Christia- 
nismo não reconhecem quanto devem 1,n 
Evangelho por tudo o que tem, c por 
do o que são. 


tu 


Üs homens não são salvos pela lei. 
salvação é um novo auxilio, um m»yo po¬ 
dia*, uma nova vida, cuj»> fim « obediência. 
Nós não somo> salvos porque obedecemos; 
obedecemos porque somos salvos. 


A cada um de nós Deus dá Juni traba¬ 
lho c tempo, para fazcl-o. E’ meu desejo 
que quando vier o Senhor, quer seja de 
tarde, á meia noite, ao cantar do gaUo, 
ou pela manhã, Elle nos ache com as mãos 
e os corações occupados n’cstc mesmo tra¬ 
balho. 


Fallae oom ternura! da frágil criança 
(Do inglez.) i O amor com certeza assim ganhareisl 

«Oli! desmazelada,estúpida, imprestável », 
disse Joanna Hopkins c»»in vòz aspera c j 
j cheia de cólera A sua pequena Alice, qtian-1 
do esta veiu de cosinha chorando a gritar) 

, ,<Ai! mamã! quebrei um copo grande. 

1 «Eu nunca vi uma criailça assim», 
crescentou cila com impaciência. «Passa! 

Al já daqui para fora! que cu não te veja 1 

mais!» * - •-— - _ - „ -. , - , 

«M;u«, mámã, não foi por querer! eu não Alice já dormia. Branda e cautelosaraentc E susto clles tinham pouco porque os ca- 
pude agarrar u copo cm tempo! Estou approximoii-se do leito da criança, viva- ; pitalistaa, pela maiqr parte ignorantes Dai- 
triste! Queres dar-mo um beijo, perdoar- , m . n te excitada cm todos os seus instinctos mios e oiítras pessoas que nada intendiam 
me e deixar que cu continue a ajudar- te maternaes e proriípta a fazer todo o pos- daquillo, uão podiam perceber como se 
no arranjo da casa?», perguntou ella sufto- s ivt\l para evitar qual(|iicr perigo imi- : davam os prejuízos. 

cada em pranto. I nC nTe. Nestas circumstancias, um dos gerentes 

N’esse momento Alice notára a face de do banco com grande candura e solicitude 
mãe á branda luz da candeia e algu- veiu explicar a situação a um dos missio- 


geiros. Eram babeis, capazes eintelligentes; 

; deram excellentes caixeiros, pagadores e 
O que ensinardes com voz terna e mansa g llal( ta-livros. Elles possuíam todòs os re- 
P’ra sempre cm sifaliua assim gravareis. i qnj s j^ os intellectuaes, necessários ao manejo 

! «lo banco. Porem clles eram intelligentes 
Fallae com ternura! aos mocos, porque clles r / c „, a / s ./ Estavam tão familiarizados com o 
Diletas bastantes sempre teem a encontrai . gygjgma financeiro a ponto de lhes não se- 
Adoçai-lhcs da vida a senda asperosa leni desconhecidos os incthodos de preju- 
Tão cheia de anceios, dc amargo lidar. , dicaram a caixa cm proveito de suas al- 
Levantaiido-so iramediatamente tomou gibeiras. E não havia poder, a não ser o 
um candieiro o resolveu subir a ver sc susto, que os pudesse impedir de fazel-o. 


__ pranto. 

,Náo, eu não quero ter mais paciência 
comtigo, dèscuidosa! Sabe d’aqui e vai brin-, S1 


t<car com as tuas bonecas ou com o que 1U a cousa a preveniu da mudança que se ] narios. Confessava francamente nao ci*er 
«quizeres, conitanto que não me aborre- 


<*ç as.» 

Assim dirigiu-se tristemonte Alice para { 


operára, porque levantando-se no leito ex- em religião alguma. Dizia que o intelleeti» 
clamou cheia de confiança «Oh, querida japonez é por demais philoáophico para 


o jardim como se fôsse culpada de crime e di^-me que 
irmo que o dever le- horrendo c não de um simples accidcnte | minha filha ; e 
ilc manhã, e deita-se que ninguém podia evitar. Sua mãe porem ( ] a0 j )0 r ter si 


mamã, eu sinto ter-te magoado. Beija-me aceitar o mytho hebraico, chamado Cliris- 
,as, sim?» «Não, * tianismo. Porem, disse elle, vossa religião 


. me perdoas, _ . 

cu é que venho pedir-te per- faz alguma cousa que a nossa não pode. 

_ t _ t .’ sido tão rude, tão aspera para Ella torna o homem honesto. Agora nós 

jnão imaginou como estava ferindo o cora- comtigo. Eu estou triste por ter feito queremos que os empregados de nosso 
acção de nossa í ção da filha cora uma tristeza que quazi ; tftnt0 barulho por cãiisa d aquillo, meu j banco sejam cuidadosamente instruídos nes- 
1 ~ ’ anjo. Se eu soubesse que tu ias sentir j tes princípios, " <5 ~ . - 


Eu sustento e aftini 
vanta-se comnosco de 
coinnosco á noite. 

E! coextensivo com . . 

intelligencia. E’ como a sombra que nos tazia desesperar a pequena. , „ UJUI — .... - , . - 

acompanha por toda a parte, e que só nos Se aquelltt senhora tivesse attcmlido aos j tant0 cu nao teria dito a metade do que | der a cumprir seus deveres com escrupulosa 
‘ ' ’ I rogos da crcança ou peiisado na impruden- Cll ( ij s se. Dae-me um beijo e Deus te integridade.“ 


afim de «pie possam apren- 


|cia que commettera cm dar-llie um copo abeil( , c - )( . y M cstml t 3em sentida por te (Do livro de Mr. Maclay pp. 215—21fi). 

~||| f azcl * chorar tanto.» A loura crcança; 


deixa á hoim d«i sepultura. 

para lavar, ella teria sido levada a procc _ J _ _ 

a religião de que nós peceadores pro- ( j er dc diferente modo. Porem, Joanna a braçou-se ao pescoço de sue mãe e bei- 
cisamos, deve ser baseada no que Christo |Hopkins não pensava. | jou-a, unia vez e outra e outra com a fa- 

que obra em nós; Êlla tinha uma daquellas naturezas iiu 
*u Espirito. A maior parte dos cr- petuosas (pie sc encontram por toda a parte 
•ucedcm da separação (Vestes dofe , e que estão sempre esperando (j 


tem feito por nós, e no que obra em nós | 
pelo se 
ros proce 

elementos necessários. 


contrario nada desculpam aos 
Excitava-se com facilidade e então fali a va 

nunca 
gov 


Preceito» 

cinco breves preceitos para os moços 
christãos. 

1. Nunca negligenciar a oração privada 
que ao; j, or S er mais paciente no futuro e tu náoidiaria. E quando orardes lembrae-vos de 
outi'os. terás tanto desgosto. Vamos pedir a Deus que Deus cstii 


joiw 

cesiuha banhada cm lagrimas de conten¬ 
tamento. «Agora qiieridiuha vae dormir 


. . d" 6 °s outros e nao penses mais íVisto. Eu vou fazer 

desciUpem-lhes as faltas, mas — ~~ 


O reino da gloria está egualmente aber- 
to para todo» « verdadeiras discípulos de dc,na1 ?- dualidades estas que cila 
Christo. ricos ou pobres; porque o que ,, e . experimentara dominar e governar, 
tenninará nossa condição no mundo vin- Assnr. a 
doura, não é o estudo que occupantos aqui, ■ e l ,r0C “ 0, ( l r ( clu 8 10 c con f 0 s “ il h °- 
quer alto ou humilde, mas o uso que Va-." ecu -, ^ntretcTC-ae a.vestt-as, desp.l-as e 
zcinos delle tornal-as a vestir. Tirou-lhes os bonnots 

! a pretexto de que uão estavam com o ca- 
! bei lo bem limpo c penteado e ia di zendo- 


que nos ajude a sermos melhores uma para, suas orações. 


presente, e que elle. ouve 


a outra. Ajoelhando então junto ao leito j u. Nunca negligenciar a leitura privada 
orou por si e por sua filha como ella nunca da Biblia. E quando lerdes, lembrae-vos 
Assim a pequena Alice loi seu caminho tinha feito antes e quando ella pediu cs- de que Deus está fallaudo comvosco e que 

...r. _ ..-i » - pecialmente o auxilio de Deus para vencer vós deveis crêr c practicar o que Elle diz. 

seu temperamento impetuoso e governar j (S. João 5 : 39). 

sua língua, grossas lagrimas de tristeza III. Nunca deixar de fazer alguma cousa 
rebentaram de seus olhos e novas resolu- j para Jesus. Retleeti cada noite no (pie 
ções foram formadas, resoluções cujo çiim- Jesus fez por nós e então pei*guntae a vós 


apenas precisa *er 


recebido. 


ê leite que jlhes baixinho umas palavras de ^arinho primen to os dias posteriores se cncarrc- mesmos que estou fazendo para Elle? 
E’ carne que ella gostaria dc ouvir de sua uiãc. t i ( . mo <trar. í íS. Matheus 5:13—161. 


paia homens vigorosos, requerendo a irfh- Mas oh! essas palavras a cr eanc inha não 
dura reflexão, e mel que deve ser oiithe- ouvia, (^uaudo veiu a noute 


garam de mostrar. 

Quando seu marido voltou, (* depois de J 


(8. Matheus õ : 13—16). 

IV. Sc em algum tempo estiverdes em du- 


sourado nas oellas da memória. E’ agua seu pae viesse 
que icfiecte o rosto e ao mesmo tempo da deitar-se com mais fortes reprehcnsòcs 


ando vem a noute e antes fiue terem tomado chá, ella francamente contou- vida se uma cousa é bòa ou má, ide ao 
iisse do trabalho ella ioi manda-1 0 q Ue tinha acontecido. Elle ouviu-a vosso quarto, ajoelhai-v» 


com alegre attenção e com grande satis- 


os c pedi a* Deus 
a benção sobre isto (CoL 3: 17) Se o não 


foruece meios de purificação; é maná e palavras mais ásperas «Então! já paia faC( . rio t i c sua C sposa observou também .» puderdes fazer isto, ó má. (lloin. 14, 23) 

íllle «* ritisLi-r Cüllirr ili.ii iainriitr. :ifi mnn. ivima qii i n iln ininli i vi<fn • In Ac n * . • . i:._: •. 1...1..-. .. .1 : .1.. 


que é mister colher diariamente ao ama- a cama c súia da minha vista; tu 
iihecer, einquaiito o orvalho ainda pousa meu azar!» 
sobre elle. Soluçando de novo e dizendo, «Não foi 

* por querer, mamã,» ella correu para cima, 

n, . . porem dormir é que não poude. A Criança 

Tres sau o» ..mi* com que sc dcsigpa solUl . iin( , ( | . . 

Lmma.mcl, EUs lnov £ 8e dc um ,. ul „ 


pianto é convenitíiite dirigirmo-nos a todos 
com brandura. 

The Christian Commonwealth. 


o Salvador — <> IJmjnlo; 

«JJcns comnosco : > e Jesus, 


■Que salvo, < 


outro 1 

js . , , , . . do leito dizendo; «Estou certo de que não 

K».cs nome» dchm-m a» gramlra doutrnuus f j mül)la Eu tivc toll ‘ 0 clli . 

do Kvaugclbo. Como thiiHto bllo iaz « x- Ku ja ‘ lu a luaIna mc d „. 

piaçao pelo passado, como Eimnanuel acom- 


ente. 
para 


Torna o lioiiirin lioneslo 


O seguinte facto 'mostra o perigo que ha 
em cultivar somente a intelligencia sem 
preparar o caracter. Mostra também 


V. Nunca recebei o vosso christianismo 
dc outros Christãos, nem deveis desculpar- 
j vòs com o que faz este ou aquellc povo. 
(2.* Cor. 10:12) Deveis perguntar a vós 
mesmos: M Como teria Jesus procedido nVste 
I caso ? u e esforçar-vos por imitai-». (S. João 
10:27. Ext. 


puuha-nos no prosente, e como Jesuá nos 


quena que 

.asse. O copo escapou-me da mão antes jorro em que estão muitos dos $rs. com- 
que eu pudesse agarral-o.» ^ías Joanna niereiantes que não querem que seus em 


A escrava lloiuaiia 


■ 1.11 1 II lltlUlTalHS I ,11-0. iUiiS •lOaillUi 1IM lUallllí) U |1L «MUriUllI 'JUl M UM I III- 

, a iivilft °vi(hL Mim lia ° ^ CU ,ío l ,kins wnquanto esperava perto do fogo pregados tenham crenças religiosas, ao pas- 

* ^ * pela chegada de seu marido, também não so que pouco se importam se elles dissi- 


podia espairecer o pesar que começava a 
As palavras, «tudo está cumprido,» são apoderar delia. .Por mais que tizt:ssc 
boas noticias para o mundo inteiro. N’estas I ,aia 55(5 desculpar coiusigo mesmo ella aclia- 
palavras quero confiar; no-que fui feito va ( l lí vez em quando que também tinha 
sobra a cruz do Calvariõ quero pôr toda grande culpu. «Era para esperar muito 
a minha esperança. Sim, «tudo está cum- juizo de uma cabecinha tão nova?» parc- 
?v ido, acabada é a obra da minha ex-; cia al^uòm dizer-lhe. «Costarieis de ser 
piação, porque Chrixto morreu para me. i tratada de igual forma? Nunca tiveste o 
livrar e salvar. Aqucllcs, pois, que espe- J desaso de» quebrar alguma cousa?» 
ram a sua salvação uão somente da morte I Estes e outros pensamentos a entriste- 
duí Jhristo, mas de Mias boas obras, cluraiueiitc nerain deverus. 
estão desprezando as pala. ras 
está cumprido.» 


A fé faz o Ohristãn 
tentação o prova, e 


a vida i 
a morte 


TElle, Indo Logo ein seguida estremeceu ao pensar 
qu«‘ ouvia o echo de suas próprias palav¬ 
ras repetindo o que e.lla tinha dito a Alice: 

Vai. nno quero te ver mais. Ella in¬ 
quietava-se imaginando ouviu esta resposta 
Será como tu queres. Não vel-a-has mais; 
tomal-a-hei para sempre. - 


patenteia; 
i luemeia. 


Era Blandina uma escrava romana: per¬ 
tencia áquel la raça desprezada, pára a qual 
a vida se passava sem amor e muito menos 
pouco se importam se elles dissi- prazer. Que maravilha quando então ella 
pam sua saude e dinheiro om prazeres il- conheceu a historia do amor de Jesu>, 
liei tos. Ahi vae: „Os japonezes que tão como Elle encheu seu coração, e inundou-o 
arriduamento tem procurado introduzir nos- ! de gratidão! Que! « possível que » pn»- 


i procura 

sa civilisação pasmam agora ao descobrir 
que elles assim preparavam o caminho para 
os missionários christãos. Notam agora que 
as qualidades intejlectuaes, as paixões ani- 

macs, e os desejos egoístas dc seus patri- _ 

cios, depois de subniettidos sis inlluencias sua fidelidade estava para ser fortemente 
ehristãs ficam compensadas e dominadas experimentada. 

por um poder moral, que elles descoube- N’aqiielle tempo rebentou nma fera per- 
ciain. E elles tamlie,ui podem ver que se não seguição contra os ('hristn<>s em lu»m». 


pri(T Deus inearnado a amasse? t,»ue Elle 
se tivesse EuniiUiado para redimir da mor¬ 
te uma escrava, e .abcnÇoal-a? Incompará¬ 
vel graça! Para seu coração o nome de 
Christo tornava-se preciosíssimo; porém 


fosse a força modeladom destes princípios 
moraes, |fas y-eulcndas faculdades da Europa 
o da America seriam perigosas ao mundo. 
Kinquantu os japone/.is tenham assidua¬ 
mente. cultivado as faculdades intellirtuues 
da juventude, tornando intensos seus appe- 


BÍáiiiíina foi presa; a delirada donzell.i de 
dezeseis aunos foi torturada, açoutada e 
seu corpo despedaçado com unhas de ferro 
para fa/.el-a negar seu Redemptor; mas 

em vão. Tud.pie puderam conseguir 

delia por meio da tortura foi esta decla- 












<> ESTANDARTE OHUTSTÀO 


i-nçáo. Sou chlistão Sou Clirístii : 1*1»- 
vfits que pareciam supportal-a maravilho- 
«ginirntó. Quando afinal toi n s»*i d« spcv 
daçada pelas feras, um calmo u doce sm- 
riso |mirou em sua lace. c. com n nome de 
Christo em seus lábios, a pobre da escrava 
iranspoz os dcgráos da morte c entrou na 
mansão da floria. 

Meu caro e joven leitor, a Biblm consi- 
sidera todos aqiiclles que não são ainda 
filhos de Deus como escravos do pceeado. 
Que tremendo facto! Porém, o Senhor Je- 
sits morreu como escravo para remir o es¬ 
cravo. Ellc já vos redimiu? Sois ms um 
d-»s remidos? E’ seu nome tão precioso 
para vós como o foi áquella pobre moça 
iMie podia regozijar-se em meio do mais 
amargo supplicio por ter sido considerada 
digna de sottrcr algum nppróbri» por amor 
de"seu Nome? Envergonhac-vos de Jesus, 
ou tendes coragem de confessar sêu Nome 
por uniu vida snncta para sua honra c 
gloria ? 


lognr onde 
taneia cuidada, 

feminino honrado 


foi dado pu- do Estado 


do Congo, fallanilo com 
>r. Livingstonc e do bem 


idade seja respeitada, n in-1 cado, que não é iliristão, . . 

*."" V " nU, “ e C nt! »liü: o qoe tem fa.Udo 

induzida debaixo tio verdadeiro ponto de.j 
vista — quando os sccpticos poderem achar 
um tal logar sóment 
milhi 


que tenho procurado arranjar para os 
pobres africanos, tem sido os bons ô^fteios 
dos Cbristãos.-- Koi devido ao sen appollo 
ardente que a Sociedade Missionaria da 
Egrejit Anglicana começou seus trabalhos 
••tu Uganda. 


0 aae não se pode dizer mais 

O Dr. ('brisulieb, distincto professor em 
Bonn, Allemanba, muito bem diz: Hoje 



Aparando seus lápis 

Na historia de sua vida Mr. Sydney 
Cooper, B. A.. • diz tpie, quando ainda ra¬ 
paz se bem que tivesse sempre muitos lá¬ 
pis, nunca os podia apontar devido á falta 
de um canivete. Assim tinha sempre que 
pedir aos **xt ranhos que lhe preparassem 
os lapis. «Um dia», diz ellc, «vi appro- 
ximar-sc um homem muito bem parecido, j 
com as mãos crusadas. para traz. Eu disse 
com migo mesmo Este é um ministro. Xa- 
quelle tempo os rapazes Costumavam tra¬ 
tar todas as pcásôos de ministros e eu po¬ 
dia vêr que ellc era um clérigo de qual¬ 
quer commuiiiriade. Já tinha elle passado 
adiante de initn algumas quadras quando 
eu, ganhando coragem corri atraz d’clle c 
disse: Senhor, Senhor!» Ellle voltou-se 

para traz dizendo «O que meu rapaz? 
«Faça favor senhor, tem um canivete?» 
is.Sim meu pequeno, disse elle, «() que vos 
falta?» Eu disse-lhe o que queria, elle 
aparou todos os lapis que eu tinha; eram 
doze! Depois vindo até ao lugar onde cu 
estava trabalhando olhou para os meus de-; 
senhos. «Muito bem, meu rapaz» disso 
ellc, e foi-se embora. Im mediatamente : 
abriu-se uma porta próxima e vi sahir um 
homem baixo com o cabei lo co rosto cheios 
de pó e vestindo umas calças de nankini 
com uma blusa azul dc botões amare lios, 
que mettendo o nariz onde não era cha¬ 
mado perguntou-me o que era que nu* ti¬ 
nha dito o cavalheiro. 

«Nada» respondi-lhe. 

— «E o que lhe disseste tu?» 

— «Eu pedi-lhe que me aparasse os Ia¬ 


que roubou á morte seus terrores 
mulo suas tristezas. 


NOTICIAS GERAES 


Presidente Cleveland 


ia?* 


«E elle aparou?» 

«Sim, todos» 

Tu sabes quem elle 
- Não.» 

Era o Arcebispo de Caiilerbury. • 
Evangélica! Chur chinan. 


IICOS poueioiu i r , 

,m ia, mnr na Mlonsão <1« >UV I itimi.tr » h*po»çao Golnnilnana. o-Cttn- 

nlha, globo, ondeo Kvangcl. mo grcSso do Mundo, mm» se cliama, Urra lo- 

e„Ua ido anles e alimpado o raminho,: Wr, e nma de sua» leparí.eocs «era -A 
lançando alme.ee» o .ornando possível a | África sna etimologia e seu» P rol.l«tims». 
deeeucia e n seguram;», será então tempo, O grande mt.ere.sse que o mando tem na¬ 
nara o.» sapientíssimo» scepticos moverem- qnella terra parece as autoridades a justi- 
IA e ventilarem suas opiniões, lieação de cseolliel-a dc todas as grandes 
Mas emquanto o» privilégios de que estes divisões da terra para consideração espe-i 

homens gozam, dependerem da religião que ciai. Os homens qne tem feito um estudo 1 .....-.. .. 

rlh-s rccuzam devem hesitar um pouco an- deste assumpto tanto na Europa e Afnca portugiiezc» nao podem mais sustentar que 
tes f i ( , tentarem roubar ao Cliristão sun como nos Estados Unidos constituem a com- os Hottctitot.cs são uma raçA de macacos. 

dístico inte- 
de cape Co- 
e Hottento- 

nas deliberações, «pie não póde.m deixar dc tes *, como no tempo cm que o Dr. Van- 
ser muito intci essautes e, instriictivas. , dcrkemp advogou naquelles lo gares os di- 
_ reitos conculcados dos naturaes. Hoje nin¬ 
guém concordaria com o governador fran- 
Descoberta Industrial. Extrahimos do | C ez da ilha do Bourbon, que. disse para o 
«Expositor Christão : O Snr. João Paulo | primeiro missionário de Madagascar: Hn- 
de Almeida, habil artista mccbanico, in- tão quereis fazer Cbristãos os Malagasyos? 
Consta que em Japão o sentimento que I ventou um novo descascador dc café, muito Impossível! Elles são brutos, « não têm 
era, ha poucos annos, tão opposto aos mis -1 simples e solido, c que beneficia (liaria- mais sentidos do que os Irracionacsdesde 
sionarios Cbristãos vne pouco a pouco des- mente 2 mil alqueires dc café secco, sem então estabeleceram-se lá centenas de eon- 
appurccendo, e ao passo que esta opposi- quebrar cousa alguma c sem deixar um grcghções evangélicas, as quaes, só con- 
ção diminue, o respeito para os enibaixa- só marinheiro. Descasca mil alqueires de tando as de London Mission, têm agora 
dores do Christo e o trabalho dVlles an- café rijo, c oitocentos de café mellado.; 393 pastores, 186 evangelistas, todos do 
gmenta. As diftículdades ainda são mui- Sabemos que em Piricicaba, oiidc reside, paiz. e 3468 pregadores leigos.» 

tas c grandes, mas não são tão numerosas o inventor está montando nina officina com- _ 

nem tão grandes como quando os mensa- pleta para a fabricação <lo seu descascador.' 
geiros do Evangelho pareceram ter perdi- As experiências sobre a nova machina fo- 
do complctamcnte o favor do povo. ram feitas cm S. Carlos do Pinlml perante 

_ o Sr. Guilherme Bodin, engenheiro mecha- No dia 4 de Março assumiu pela segunda 

nico residente em Piricicaba, e grande j vez a presidência dos Estados Unidos, Mr. 
Os relatórios das egrejas Protestantes numero de. fazendeiros que sc admiraram : Grovcr Cleveland. Em seu discurso inau- 
mostram que ao menos quatrocentas pes- da extraordinária economia de tempo con- gural pronunciou-sc o digno presidente 
soas são admittidas pelo baptismo todos os j seguido pela invenção. A mechanica em pela seguinte fórum: 

mezes. nosso paiz progride. O Sur. João Paulo, «Meus compatriotas: Eis-me em obedien- 

—*—- zeloso membro da Egreja Evangélica Mc-, cia ao mandato de meus concidadãos che- 

fk . .... , | thodista, acha-se actualmcnte estabelecido gado ao ponto de dedicar-me a servil-os 

Diz um missionário descrevendo o pro- cm In ;jJ^ tllba 'sob a saneção dum solcinnc juramento. 

gresso do Evangelho na ilha de Madagos- _ Profundamontc commovidu pela expressão 

ear: ,.E a Bíblia que tem feito tanto bem, dc confiança c sympathia pessoal que me 

?«r° dpsta - ,a ’- , Ha cni J Ia ‘} a g ascar jornal do Agricultor. Temos sido obsequia- chamou a este cargo, estou certo de que 
I.J 60 congregações iiiteiramente indepen- N com a ig„ ns numeros d’esta importante minha gratidão não pode melhor manifes- 
deutos do auxilio Que vem de fora. O pu | )lica çg 0 semanab que salie á luz na tar-sc do que no protesto que agora dou 
povo tem um lu to , c esse livio é a Biblu. pvderal. diante dc Deus e estas testemunhas dc 

m !: S f ,msl,1 ^ nini os outros livros Consilêramos de suniina impoitaucia pa- franca c completa devoção aos interesses 

utci.s somente emquanto scivem N paia ex- Estado publicações que, eoino e bem-estar daquelles que me honraram.» 

‘ car U ! • 1 ^ a 1 1 if n a bV,.nifftendem ao (lescnvolvimcnto e pro- E após ter considerado com attencão al- 
íVibiv , 1 11 m í.lçc Jf ^ Tv ? ,n,in * \ l ; x ' gresso da agricultura. Ousamos por isso gumas questões de grande interesse para 
t a , a recommendal-a a todos os nossos favorece- o povo americano, <• gramle cidadão ter- 

- ‘t,,,. ..."-mittiflln m n ,t-n n 1 Gtiii- Í • ( l° rcs t :l ° mesmo tempo que agradecemos minou seu discurso com estas importautis- 

li libin 1 1 lcltUla !ao seu muito digno rcdactor, Snr. Dias da | simas o significativas palavras: «Acima de 

Silva Junior, a obsequiosa remessa. tudo eu sei que ha um Ser Supremo «* 

qual regula os negocios dos homens e cuja 

Ha pouco tempo teve logar na cidade 1 bondade e misericórdia tem sempre acom- 

dcBenarcs, na índia, uma conferencia, bas- Temos também sobre a mesa os orgãos panhado o povo americano; e sei que Elh* 
tante concorrida, que teve por fim tomar evangélicos, «Estandarte» 0 «Expositor não se apartará de nós agora se humilde 
providencias para salvar o Brahmaiiismo Christão de S. Paulo; o «Mensageiro j e rcvcrentemcntc demandarmos 0 seu au- 
dos triuinphos do Christianismo. Um dia [ Christão.» de Porto Alegre, e bem assim xilio poderoso. 

foi designado para fazer orações cspeciaes o orgão spirita, «A Evolução» da cidade _ 

aos deuses, afim de que rlles preservassem de Rio Grande do Sul. Agradecidos per- 
a religião nacional. Esta é a piimcim mutareinos. 

vez, provavelmente que tal cousa tem sido 1 ___ 


O evangelho em Pelota?* 


ljovvell e um NceptifOM. 

James Russcll Lowell, ex-ministro ame¬ 
ricano em Inglaterra, pouco antes de dei-1 
xar este paiz para voltar aos Estades Uni- i 
dos achou-se presente cm uma reunião da¬ 
da em Londres em honra do poeta Brpxvn- 
ing. Entre .as pessoas presentes algumas 
proiiunciaraiu discimsos em que fizeram 
garbo de seu sceptismo dizendo que podiam , 
passar muito bem sem religião nenhuma. 
Assim disseram, se bem que conhecessem 
a oíTcusa ijue faziam a muitos dos que lá 
estavam. Mr. Lowcdl, tendo a coragem, 
de suas convicções, não as deixou sem res - 1 
posta e entre outras cousas, disso: «O peor 
genero de religião é uão ter nenhuma; e 
estes homens que \ ivnn 110 meio dos de- 
.leites e do luxt», felicitando-se. a si mesmos 
por não terem ívligiao nenhuma podem dar 
graçaapor viverem em terias onde o Evan¬ 
gelho que elles flesj) rezam teju domado u 
bestialidade e fereza dos liotnens que, 
sem o (‘hristianismo, teriam lia muito de¬ 
vorado seus eorpos eoino fazciti os habi¬ 
tantes das ilhas South Sea, ou cortado, 
suas cabeças como os monstros da revolu¬ 
ção irauzeza. Quando a mie rosco pica in¬ 
dagação do sceptieo, qne tem procurado as 
cstrellas e sondado os mares para atacar 
a existência de um Civador, volver sua 
uttençjão para a sociedade humana e. achar 
dez millias n*e.ste planeta, onde um homem 
honesto possa viver com decência, conforto 
e segurança, suj portando e educando se*us 
filhos sem damiio •• sem corrupção um 


feita em algum paiz pagão, e mostra cla¬ 
ramente o poder r o progresso do Chris- 


tianismo 11 a índia. 


Enipieza Missionaria 
África 

- 10 Sociedades americanas, 12 bri 

seguinte tostem imito, j L ‘ ’. 3 continentacs trabalham 

Amca. Ha cerca do 620 estaçocc 


agoL e 
cõec: 71 


Signifieantç 6 

d’nm indio ao fim dum discurso pronuu- ... , . 

eitulo por ... n ruspoito <l.,s m , ,s . slo " :u,os ordenados, ,oOO pró; 

motivos qur impidlem os missionários a ttfrlca,| o 9 - « 0,000 commuilgantc 
deixar os seus j>aes, amigos e patria 
prégar o Evangelho de Christo. Elle pe 
gunta qual é a razão porque o ipissiona- 
rio faz tudo isto por pós?‘‘ Eis aqui a i 

sua resposta. „E’ a Biblia Eu a tenho dueMés 700 missionários americanos, 
examinado com cuidado cm todas as lin- gfezes, frpncczes, allemacs, noruegos c suis- . 0 


’ ra , membros baptizudos ; 226,000 creai 
, ‘ escolas e 800,000 adherontcs. O 
1 1 ■ baptismos - 1 -- * ' 


Itcs, :|tO,i 
creanliis 


dos baptismos annualincute 
17,000! As cartas e artigos publicados da- 


N’estas plagasespii itualrnentearidascomo 
*** são quasi todas as d este mundo, cncon- 
tram-se sempre aqui c acolá, verdejantes 
oásis, onde se púde, com o auxilio do eter¬ 
no Deus, lançar as sementes vivificantes 
e regeneradoras das doutrinas de Jesus 
Christo. 

Deus, em sua infinita boudade. está sem¬ 
pre prompto para animar seus fracos pre¬ 
gadores, que, com os olhos lacrimosos, vão 
as Boas Novas dc salvação. 


meas 
m 
10 
dores 
, 00 U 
uns 


JUáS que sei. 


E’ a mesma cousa em to-l**/ ÜS T h . vi : os ‘‘ Ut * K ha ' V ’ Rowky ’ 
ilas. A Biblia! Não ha nada cm nossos iDmugstone, Wilson e outros tem 
livros sagrados que se possa comparar com l»«wlu*ido, despertaram muito o interesse 
lOUa na bondade, na pureza, na santidade, l ,ü } a Nfnea, interesse que foi augmentado 
no amor .c nos motivos da acção. Onde I l * x l'ioraçoes e cscriptas dos modernos 


numero ann , m ciande 

cerca de ,. 0 bertos por uma chuva de desprezes 
•scarneos. 

Aqui, em Pelotas, temos um desses oásis, 
i»m ipie podemos lançar as sementes da 


viajantes, Spcke 
c ScUvveinfurth. 


Gaineron, Stanley, Bart, 


acharam os inglczes sua iutclligeiicia 
energia.c poder? E* a Biblia que lhos dá. 

Agora elles trazem este livro a nós di¬ 
zendo: „Eis aqui aquillo que nos levautou 
tomae-o e levantue-vus a vós mesmos. .El¬ 
les nâo nos obrigam a aceeital-o, como os _ . „ f _ 

Mnhammetaiios o fazem com o Koran, mas mos sobremaneira honrosos 
vem a iios em. amor dizendo: „ 01 hae, lede. missionário e seus resultados, 
examinae e vede so não é bom. J)’uma Spcke, o descobridor do maior 


0 tr^tniiiiidio tlc Tuiiioxis rvpfemüore» 

Estes exploradores referem-se em te 


alavra Divina. 1\ um pequeno numero 
em relação aos habitantes d’esta cidade. 
Nossos cultos tem uma frequência qw 
varia de 60 a 125 pessoas mais ou menos. 
Houve um dia de culto, ua sexta-feira da 
Paixão, cm que a sala e as escadas fica¬ 
ram repletas a ponto de algumas familfos 
se retirarem de porta por não poderem 
penetrar no reçiuto. 

O pequeno numero que frequenta nossos 
cultos nos tem animado bastante, e faz-nos 
trabalho lembrar de Maria, irmã de Manha, que 
O capitão assentada aos pés do Divino Mestre ouvia 
dos lagos as exhortaeòes que de seus lábios sacro- 


coiiMt estou convencido: h açamos u que africanos/ diz que muito mais economica e santos jorravam e iam so ditlumlii n aquelh 

quizermos oppouhamo-nos quanto fór pos- elficazmente sena supprimido o trafico dos coração; ao passo que a maior parte d<.> 

avos em África, por niei*» de empresas habitantes imitam <> comportamento de 

- . m* iiitcn..r Martha. >«-mpic of«opa.l«'> C“io «>- 

cm ui io, numa citadn, »* anula que juda iimmiteuçno de cruzeiros armados mundanos, elles esquecem-** da salvação 
.. ... . >" s dc .jitiito a costa oriental. de suas almas, a mais importante «* p>v- 

||». . o ... bwiUMln- Shuil. y, .. graml,- , x|.l..ra.l..r r r,md».l..r ,-i.,sa .l»s , 1 „ mnn.l.. 


sivel — ii a Biblia dos ('hristâos t[uc mais 
tarde fará a regeneração de nosso paiz." missionai ias 
o testemunho, acima citado, é 
mais sigiiificante quando lemhrurmo 

M r ’ “ 






















o 


RSTANDAIíTF. CffRTST.VO 


Ksto trabalho é, ao que |>.wo' aos nos¬ 
sos olhos, muito esperançoso. Roguem*» 
a Dcns para que El lo, derrame o sou Fs- 1 „ 
pi ri to sob iv este Campo. Mas. não haverá jf, 

Lr ventura neste pequeno numero di ver¬ 
gas espécies de corações. diversas especies 
de terra como diz o Salvador? Sim. es¬ 
peremos, e ellns apparecerãn. 

As palavras de .íe»us que são annuncia- 
das a quasi dezenove séculos, ainda não 
falharam. . 

Por L«o temos de ver aqm com tnsteza u bcnçuc 
o cumprimento de sua parabola, denomi¬ 
nada, a «v parabola drt semeador para a 
qual cu ehamó a attenção d ? afluollos que 


IXimrin Cirande 

Xn dia (1 de Abril chegou a esse 
^so irmão Américo t aliral, e em *u 
,le 7 Hei» tez praticas evang 
apbs' exposição de lanterna magica. 
ootjáSàão de visitar dive 


lugar 
; noi- 
elicas 
Teve 
asas de ami- 

mw do Evangelho. No domingo 9 teve 
lugar ás :< horas da tarde o culto do cos- 
fume. na casa da Estancia Grande. 

\< omciirrencias foram regulares c pe- 
dinn.s as orações dos irmãos para que Deus 
palavra ali semeada. 


repartição dó thesonraria. 
as orações dos irmãos paia 
em sua viagem. Seja o nossi 
pre alegre no Senhor e no | 
graça. 


muitas vexe 
ondo assim os 


; fnictos 
indícios 


I). Rita Pereira Velloso foi recebida a 
communhãn da egreja em Porto Alegie, 
na occasião da celebração da Santa 1 eia, 
dia 1» de Abril. 


frequentam as no 


;sas reuniões em Pelotas. 

acha no 


Ks<a parabola, a que me refiro, se acha no g U on 
Kv. (lí. SSo Matt , cap. 13 ■■ verso : uté 
y: jíuj\ explicação, no mesmo capitulo uesu 
o verso 19 até 23. . . 

Peço, pois, aos leitores deste jornal 


% Kgrejn «lo dON Ni nos 

participar ao Estandarte Cbris- 
lão as seguintes notas d uma visita feita 
ao Rio dos Sinos no dia 13 do mez pas- 

^'InÕsso Catcchista, o Snr. Antonio M. de 
sabe, 


no ma » ue aum. 

Seja cila participante não sómente dos; 
privilégios da egreja visível, como também 
da invisível «quç e a bcmdita companhia. 
de todo o povo fiel. - 


partindo, pediu As palavras sao 
iue seja feliz tanto como flores, 

o irmão sem- mais claros do caracter do homem que 
h*r da sua pronuncia. Nosso Senhor «liar, “que a bocca 
falia o de que está cheio o coração, que 
uma arvore má não pode dar bons fnictos, 
e da mesma maneira um coração vil não 
podo fallar bôas palavras. A doçura cm 
provocações, a mansidão nos soffrímentos, 
e a paciência nas tribulações são fnictos 
do Espirito. Jesus mesmo deu mais pro¬ 
vas de si pelo que disse do que por todos 
os seus milagres. 


Com destino a Pelotas embarcou a 26 
de Abril D. Igncz d-Olivcira, esposa de 
. nosso digno collaborador e. irmão Snr. Boa- 
..... ventura TOliveira. Accompanliu-a sua di- 

csiu ciftiníentc áquelles que nos tem animado Er aga occupa, corno se sabe, este campo le|Jta t nhinli:v Mariquinhas. 

omi a sua presença nos cultos em lViota>, ,k,. trabalho temporariamente vago pela. _ 

due leiam esta parabola e procurem saber ausC nciu do Snr. Boavontura d Olnciia, 
que esnecie de terreno otfcrccom á semente Elle e sUi pivgando com satistaçao o ovan¬ 
do Evangelho. gellio aos seus; porém deseja as oiaçue 


\\\l \CIOS DOS SEKVIÇOS ITIIIJCOS 

Porto Alegre 

Escola Americana 387 Caminho Novo 
Serviço Divino e Sermão 

Todos os Domingos ás 10 horas da manhã. 
» v, » » 7 » noite. 


Também no mesmo vapor embarcon para Todas as Quintas-feiras ás 7 horas da noite. 

■"'kTmÍ.'Í(Í de «I» ignorante, mas qnr „s inraos «<•'“-« uwm ' Escola Dominical para estudar a 

(lascja a salvação de vossas alma-., a I-az propl.cla entra sna prapnajentç. .'annella c àmÜ- ,™U causa do Evangelho Biblia 

- * «-naniniaa.!.. de vossos coraçuc- SE nX.a para lã '« Presença de muitos de- ^ „ s s , horas (la llliUlll ,-, 

nL fíi pS-l faze, 1 todo o serviço noda,los campeões de Ctoisto e as «raçacs a ^ ^^ ceI , 1)ra .*.. 
tiuliamos planejado. Visitamos apenas úina de todos os neis. ,j os os primeiros domingos do mez ás 

- horas da manhã. 


tranquillidade 

Boavcntura de Souza e Oliveira. 


Domingo da Resurreição. Neste dia ou outra ‘família fóra da comnumidade da 
concorrido, occnpando egreja. Porem desejamos começai a alai- ■ 

i ... .,..I. .ll i PKinlinnna. 


to- 

10 


houve um semeo 
púlpito o Rcv. Meem. 


tiveram muito .prazer em conhecer 


u u , „ JXVVm éUWU . gar a obra evangélica n’aquella visinliança. | ( « om <j est j no a Portugal onde deve de- 

Anbndo o culto os nossos pregadores Ha muitos antigamente indifferentes c ate mol . a ,.. sc uni anno mais ou menos partiu 

1 . .. , . • _:.. nwt.tr.mi llNm _ 1 II *1 . ..ll 


um hostis á egreja, que ora mostram uma dis- 
‘ -erdade. 


irmão na fé. da Egreja Prcsbylcriana cm posição dc indagar e examinara verdade. 
CVará o Sm. Raymiiiulo de Freitas Al- Os irmãos devem redobrar suas oraçoçs 
meidib alferes do* 11.° batalhão. Tendo Na noite dcsabbãdo, o dia 15, em casr 
checado este batalhão no Domingo de ma- ,i 0 Tenente-Coronel Zcphcrino Fraga, tive 
nhí começou o irmão a indagiu- onde lia- „ prazer de realizar o casamento de nosso 
via pregações do Evangelho. Sendo isto irmão, Snr. Prudonçio Gabriel de r raga, 


no dia 28 de Abril, nossa presada irmã i >. 
Auninba Brilhante. Que a companhia tV* 
!S - icstial seja com todos os atuados ausentes 
é o que desejamos. 


pregaçe- — -^ 

lhe satisfeito, veiu elle imjncdiatamente com D. Prudência Rosa da 
assistir «á no>>a egreja, dando aos irmãos membros professos e estimados 
bastante alegria e satisfacção. 


silva, ambos Cultos. Dc l.° de^Maio em diante não tas-fdras jis 7 horas pa noite- 
os dó nossa haverá mais cultos ovaugelicos_ ã Rua Ria- ^ dft S( . En)rsto Basto, 

iiaptizei Ver- chuelo N.° 126. A congiegftçao daquelle toras da tnr( p, 

* irmão Ra- lugar vai ficar temporariamente privada ^ 


Ktio dos Ninos 
Servi vo itvUgioMo e Sermão 

Na Sala da Egreja. — Aos domingos ás 3 
horas da tarde. 

Na casa do Andrt Frat/a, — ás quar- 
iioite. 

Tiastos. — aos 


■ tio («rande. 

[avia s 

nus com pregação do Evangelho toda: 
noites tia Capella de íSão João. Na sexta- 

feira da Paixão derem-se tres cultos, um ..^ 

em inglez de tarde, e dois em portuguez c | lllV0íl0) hoUVff ao 


Escola Dominical 

casa do Sr. Andrr Frat/a, — aos 


egreja. Na mesma occasião t 

gulina, iiinoccute filhinha do . —- .- . . 

pliael José de Fraga, sendo o Rcv. Morris dc serviços religiosos devido a ditneiildaae 
e D.*" Candida e Guilhermina de Fraga, (pie lia em achar-mos nina casa apropriada. 1 

os padrinhos de baptismo. A estas duas E ? convidada entretanto a assistir aos cul- Na ... , 

A Semana Santa. — Havia serviços divi- solcrancs ceremonias, assistiu com toda a tos (pie tém lugar na Escola Americana todos os 

.«o c rcvvicncia, ,„.m numerara con- horas 0» costumo. dS” " mez 

gregaçao. —- 

No domingo de tarde, apezar de ser o - 

serviço da Santa Escola Agrícola. Estivemos lia poucos 


manhã 


. 11 . i: , .. . . KLdbUia Mijiituia. ... |- 

noite. A c&peiia nc u (: oinnU inhão. boa assistência tanto ile irmãos a :. a< mW e 0 ilistincto íimiiro. Aureho 


Rio Grande «lo Sul 



ficaram 


durante 


requeridas no bápt 
u ccbida á mesa do Senhor. 

Segunda-feira dc manhã baptizou-se Pris 


auimam-nos muitissimo a esperar (faquelle 

estabelecimento profícuos resultados para qçjdos os domingos as 1 
nossa lavoura. Que o infatigável e il- 

diui 


0 Dia da Resurreição. — Com bastante 


1 (V II v «'-1* 11% I »»«-/ rj . 

cilla, filha de nosso irmão Antonio Machado. j ustra d 0 trabalhador prosiga em sua ardua 
Os padrinhos foram Snr. André Fraga e tai . p f a 0 s j nC ero desejo de todos os que 


sua exroa. esposa, e D. Prudência. 


gosto, os membros da congregação adorna- 0 acto teve logar em casa do Snr. An- 
ram a egreja com textos appiopriados-t! (h .- SL . lul() p recei tido por um serviço de 

eom lindas fioivs. Havia também neste orU( . a0 e um sermão. 

dia tres serviços públicos, de manha, de Nosso catcchista Snr. Antonio Fraga pre- 

taide e de noite, sendo o segundo em lcll( j c cln p ie ve visitar em companhia dc 

inglez. Sejam estas oecasioes paiT - - — 

ciai oração e exhortação abeuçoad; 

Espirito de Deus para renovar os 


amam esta terra. 


Rua 


moo 

horas da manhã. 
» » » » tí » » noite, 

bdas as Quintas-feiras ás 8 horas da noite. 

Escola Dominical 

Todos os Domingos ás 9 1 - horas da manhã. 
A Santa Couiniunhão celebra-se sempre 


Escóla Americana. Os cultos iTeste local no primeiro domingo do 
tem angmentado de interesse. Congrega- 


tos. despertar as almas, 
dicação de nosso povo. 


• augmentar a de- 


; leime em ureve visitar cm coiiipuiiimi uc . , , , inill 

11 ^«-'- alguns innã .s, o logar deuomiimd» Passo í»^ attentas e devota.-. W “ 

“* Grande, onde o ,h>vo continua desejoso de 1-™ » oraçoes. A lnz d, ve d U . 

. ouvir o Santo El aagelho. «T?L a ."í ". f.." í.. 


Um presente. — A egreja foi doada pur 
seu bom amigo, o muito digno Sr. Cônsul 
Inglez, Mr. Walter Rislcy Hearn, com uma 
elegante salva para receber as ollertas da 
congicgação. Ê’ um presente muito util, 
e do qual por muito tempo a egreja tem 
sentido a falta. 


Foi decidido ser conveniente ter ama 
sessão da Directoria ou Junta da egreja á 
noite, todos os segundos sabbados dc cada 
mez. 

J. W. Mouius. 


mos que a obra está lançando alli profun 
das raizes não obstante todas as difficul- 
i dades. 


I*orio Alegre 

Alegremos dc ouvir que o Rpv. Dr. Peter- 
[kin, uetualmente Bispo da diocese de West 
, j Virgínia dos Estados Unidos do Norte, 

. I tem assumido cargo de. nossa missão aqui __ _ 

onferencias em j»io Giande do Sul. Com grande sa-! endói : ecaino-lhes (lanui nossos sinceros pe 
sobre o evangelho nesta cidade tem to- tisfação somos inlõrnmdos que elle preton- ! zames 
c .«^ivincr | dc sahil . dli Nòva York 110 mez de Julho, | 
portanto devo estar eomnosco no mez de 


São José do Norte. — As 

obre o evangelho n*u 

mado novo impulso. O Rev. Kinsolving | 
faz visitas regulares ao logar, a sala dos 
serviços tem sido consideravelmente aug- 1 Agosto. 


Fallecimento. Veiu sorpreliender-nos em 
fins do mez plissado a noticia do piussa- 
monto do menino, José Silveira, sobrinlio 
de. nosso prezado irmão nu fé, Snr. Lucas X. 
Machndh dc M. Sarmento, de Rio dos Si¬ 
nos. Tomando parte no justo pesar por 
que ora passou os parentes de nosso ami- 
iliiího, tão cedo chamado deste mundo, 


Pelota» 

N.° 101 Tina Felix da Cunha, Sobrado. 

Scrrieo Divino com Sermão 

Todos os domingos e Quartas-feiras ás 7' 
horas da noite. 

Escola Dominical 

' Todos os domingos ás 9' horas da manhã 


29 Rua 24 de Outubro (casa do Sr 
M. Li. dc Castro.) 
r rambeni ha Scjtíço Religioso. 

Todas as Quinlus-feirasás 7' ... horas da noite. 


mentadu, e o povo esta manifestando re- 
uevado interesse no Evangellio. O Rev. I nossa pequena 
Kinsolving espera em. breve completar os nu -. llos irmãos, 

arranjos de uma linda . . . 1 

para os cultos públicos. 


A sua visita é de alta importância para 
eja, — devemos pivpa- 


attractiva sala 


Pedimos as fervorosas preces de todos I 
I os irmãos c amigos por um abundante dor-) 
amamento das bênçãos de Deus. K* uma 


N’uma das ultimas conferencias religio¬ 
sas dadas na Eseossia, dirigidas pelos 
Senhores Moody & Sankey um moço re¬ 
solveu divertir-se á custa dos Evangelistas. 
O culto teve lugar ao ar livre, elle e.scon- 
dcu-sc debaixo d’uina carroça junta da 


Hoiiiíii^on AtliaiiaNio 

São Jeronymo 

Tem sempre grande deposito de exem¬ 
plares da 1 Sil>li;i o do >í«>vo r rV>;- 
tamento Preços modieos. 


cpirartuiiiilailu i>ani a iú c"» ubra d.. l'l«tafoinm, tondo ae foiiiecido-com milhas 


impulso. 


A Junta Parochial. No dia, 9 de Abril Evangelho receber em nov 
luram eleitos pela congregação em, sessão 

publica ós seguintes irmãos para constituir - 

durante o anno a junta da egreja: os $e-j 

iiliores, Vicente Brande, Amaro d’01iveira, O nosso digno irmão, Sr. Cicinio da Lima n’um estado dc inquietação espiritual, mas 


uma funda. Não havia muito tempo que, 
lá estava quando algumas palavras «lo 
j pregador o tocaram, c as ervilhas ficaram 
i na algibeira. Permaneceu alguns dias 


Angelo Catelan, José Luiz dos Santos, membro da egreja presbytefiana da Bahia, sl hw 
Antônio Gazziueo, Jacintho de SanPAnna. partiu para aquelle estado no principio do j elle é 

mez pa.-sado, apõ uma demora de mais do uhuiuell 
anno n’esfa capital, como empregado na 1 


penetrou 
um dos 
1 logar. 


no seu coraçao, e agora 
mais zelosos ('lirisiãos 


Gervasio M. de Moraes 
Sarmento 

OfiniinJio Novo 

Tem á venda exemplares da Biblia e 
Novo Testamento, bem eonio livros de hym- 
nos sagrados e diversos tratados religiosos. 

7 yijiAmi >/<• tiiuhlliuh Jt Cia. 
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